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			O mistério de Market Basing


			“The Market Basing Mystery” foi publicado pela primeira vez em The Sketch em 17 de outubro de 1923.


			I


			– Nada como uma temporada no campo, não é verdade? – disse o inspetor Japp, inspirando profundamente pelo nariz e soltando o ar pela boca, com a habilidade de um iogue.


			Poirot e eu aplaudimos admirados. A ideia de passarmos o final de semana em Market Basing, uma cidadezinha do interior, fora do inspetor da Scotland Yard. Nas horas de folga, Japp era um botânico apaixonado. Ele conversava em detalhes sobre flores minúsculas de nomes enormes em latim (pronunciados por ele da forma mais estranha), e tudo com um entusiasmo ainda maior do que o dedicado aos seus casos.


			– Aqui, ninguém nos conhece e não conhecemos ninguém – explicou Japp. – Essa é a ideia.


			Isso não era bem assim, pois um agente da polícia local tinha sido transferido de outra cidadezinha, a cerca de vinte quilômetros, onde um caso de envenenamento por arsênico o pusera em contato com Japp. Mas ao reconhecer o grande inspetor da Scotland Yard, o policial fora tão caloroso que o encontro acabou por aumentar ainda mais o bem-estar do nosso amigo. Domingo pela manhã, quando tomávamos café, sentados na sala de estar da pousada, com o sol brilhando e as gavinhas das madressilvas entrando pela janela, estávamos num excelente estado de espírito. O bacon e os ovos eram dos melhores, o café não tão bom, mas aceitável e fervendo de quente.


			– Isso é que é vida – disse Japp. – Quando me aposentar, quero comprar um sítio num lugar como esse, longe de criminosos!


			– Le crime, il est partout – observou Poirot, servindo-se de uma bela fatia de pão e franzindo o cenho para o gracioso pardal que pousara no parapeito da janela e espiava para dentro com um olhar atrevido. – Quem conhece o seu coração desconfia dos seus olhos – citou ainda o detetive, bem-humorado.


			– Deus meu – disse Japp, espreguiçando-se na cadeira. – Sou capaz de comer mais um ovo e talvez uma ou duas fatias de bacon. E você, capitão?


			– Acho que o acompanho – disse eu, entusiasmado. – E você, Poirot?


			Poirot sacudiu a cabeça numa negativa. 


			– De estômago cheio, o cérebro não funciona direito.


			– Pois o meu estômago ainda tem um bom espaço sobrando – disse Japp, soltando uma gargalhada. – E você também está mais robusto, Poirot! Senhorita, por favor, mais dois pratos de ovos com bacon.


			Naquele momento, entretanto, uma figura imponente bloqueou a soleira da porta de entrada. Era o policial Pollard.


			– Com licença, cavalheiros, me desculpem. Gostaria de pedir um conselho ao inspetor.


			– Estou de folga – respondeu Japp rapidamente. – Nada de trabalho para mim. Mas qual é o problema?


			– Um homem acaba de se suicidar em Leigh House. Com um tiro na cabeça.


			– Bem, acontece a todo momento – disse Japp, evitando o drama. – Por causa de dívidas ou de uma mulher. Me desculpe, mas não posso ajudá-lo, Pollard.


			– O problema é que ele não poderia ter se matado. Pelo menos isso é o que diz o dr. Giles.


			Japp largou a xícara sobre a mesa.


			– Como assim não poderia? O que você quer dizer?


			– É a opinião do dr. Giles – repetiu Pollard. – Ele acha que é impossível. A porta estava trancada por dentro, as janelas, bem fechadas, mas o dr. Giles insiste que o homem não poderia ter se matado.


			O policial não precisou dizer mais nada. Deixamos o bacon e os ovos de lado, e em poucos minutos caminhávamos o mais rápido que podíamos na direção de Leigh House. Japp fazia inúmeras perguntas ao policial.


			O nome do morto era Walter Protheroe, um homem de meia-idade, que quase não saía de casa. Ele se mudara para Market Basing há oito anos e alugara Leigh House, uma velha mansão labiríntica e em ruínas. Na companhia de uma governanta que trouxera consigo, conhecida como srta. Clegg, uma mulher muito séria, o sr. Protheroe habitava apenas parte da casa. Não fazia muito que ele recebera dois hóspedes, o sr. e a sra. Parker, de Londres. Naquela manhã, não ouvindo resposta do patrão quando foi chamá-lo no quarto, e encontrando a porta trancada, a srta. Clegg ligou para a polícia e para o médico. Pollard e o dr. Giles chegaram juntos à casa e arrombaram a porta de carvalho do quarto.
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